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Caminhoneiros realizam 
manifesto contra pedágios

TANGARÁ DA SERRA

A Associação dos Ca-
minhoneiros de Tanga-
rá da Serra, juntamente 
com empresários e agri-
cultores, aproveitaram 
a manhã do feriado des-
ta terça-feira, dia 20 de 
novembro, para realizar 
uma manifestação contra 
a cobrança de pedágios 
em 233 quilômetros de ro-
dovias estaduais, que dão 
acesso aos municípios de 
Barra do Bugres, Nova 
Olímpia e Tangará da Ser-
ra (MT-246, MT-343, MT-
358 e MT-480).

De acordo com o pre-
sidente da Associação 
dos Caminhoneiros, Ed-
gar Laurini, o objetivo 

Objetivo foi mostrar 
descontentamento 
da classe sobre a 
privatização

Não podemos 
ficar calados 
e aguentar 
essa situação Manifesto aconteceu no Trevo da Melancia

foi mostrar o desconten-
tamento da classe quanto 
ao modelo de privatiza-
ção dessas rodovias, que 
contará com a cobrança 
de R$7,90 por eixo e ain-
da tem a possibilidade de 
aumentar o valor já no 
primeiro ano de funciona-
mento.

“A gente vê com muita 
preocupação a aplicação 
de pedágios nessas rodo-
vias, pois temos a cons-
ciência que a situação é 
caótica. Estamos reunidos 
para dialogar com o Go-
verno do Estado e lideran-
ças, para assim chegarmos 
a um consenso. A rodovia 
precisa de um pedágio, 

mas nós não podemos 
pagar a conta”, relatou o 
presidente da associação, 
ao destacar que as pessoas 
que utilizam diariamente 
as rodovias serão as mais 
prejudicadas, principal-
mente os caminhoneiros.

“Quem trabalha na es-
trada igual nós, caminho-
neiros, vai pagar a conta”, 
alertou Laurini.

Durante todo o manifes-
to,  a rodovia ficou parcial-
mente interditada, porém, 
nenhuma pessoa foi impe-
dida de seguir viagem.

Conforme o Diário da 
Serra já informou, o Go-
verno do Estado de Mato 
Grosso, por meio da Se-
cretaria de Infraestrutura 
e Logística (Sinfra-MT), 
realizará nesta quarta-
feira, 21 de novembro,  o 
leilão de concessão das 
rodovias. “Não podemos 
ficar calados e aguentar 
essa situação”, finalizou 
Edgar Laurini.
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